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O café Triângulo  é  o mais convidativo  em 
preços e no modo de servir a freguezia. 
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2 O PIRRALHO 

C^\/~\9 E' calvu quem quor ■= 
^^1    I •>«M-íIO os cnbuUot) que 
V    jl    f Tciu l»arl>ii  tsilhaclii q 
^-^ ^^ Tem casitíi quem que 

in «nicr = 
nem quor 
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B  Porque o 

PILOGEINIO 
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer completamente a cuspa e quasquer panisitas da cabeça, barba 
e sobranocdlins. ^e?3 Numerosos casos de curas om ])o.ssoas conhecidas STO a prova 
da sua effiiacia. A v?iiil;i nss Imãs pharmatias e perfumarias desta riJailc c do cstailn c nn deposito jerai, 
Droe:''^'"'-"1  F^r^noisoo Giffesni & C Um "rim.tro J. "-.- n -   «■<• <!<• .Tnnoirn 

lícpoiíi Ua 'JSrtr 

Rua S. Pedro, 30   w   RIO 

A MELHOR DAS   ÁGUAS  MINERAEG 

S. PAULO □ CharÜics liü ü C* 
Kua l^iliero i§f3;l'<?.?'«?. íl- «í^t^ 

1HIIÍI1 EEÜll 
DAS                     ji 

loterias Felm 
® 

Mio Antunes ie lira & (.| 
Rua Direita N. 39 

S. PRULO 

A que maior numero 

Ide sortes grandes distrM 

bue a seus freguezes 

DORES PEPEHTES 
DE  VICTORIAS EM   VICTORIAS 

Sempre triumphante está cada voz 
mais espalhando benefícios aos que 
soffrem dores de dentes. 

A MENTHOLINA CASTIGLIONE, analysada e approvada pelo Labora- 
tório de Analyses Chimicas e exma. Directoria Geral da Saúde Publica 
do Estado de S. Paulo, é hoje o ideal da Medicina Moderna. 

K para iirovnr n intUIIibili<Ia<le deste encrigic» e. sem rival medleament», na 
PHAimACIA CAMTICIÍIíIOXI':, Una iSanta Kphigfnia, 46, duranto os mezes de Fe- 
vereiro e Março far-ise-n applieavão eratuita a t<><ln-* an pessoas «nie proenrarein na 
oceasião que estiverem eom flor «Ie dentes, e assim se eertillearão <iue não ha me- 
dieanienti» que enru instantaneamente a mais rebelde dor de dentes eomo a 

MENTHOLINA CASTIGLIONE 
sem lia ver nenhum ineonveniente na applieaeão, sem estradar ou arrebentar os dentes 

Portanto posso garantir positivamente a cura em um só minuto 
A  "MENTHOLINA  CASTIGLIONE" 

encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil. 
Preço de um vidro 2$000.—Pelo correio, livre de porte 2$509 

Deposito Geral; PHARMACIA CASTIGLIONE 
Rua Santa Epliigenia, 4B-SA0 PAULO 

Kiuontiam'sR uns casas BARUEfi S; O-, lilíAUl.lO & C, FKiUElEKDO & C, 1'.  VAZ  HE 
ALMEIDA & C, TENOKE E DE CAMILLIS, BABUOS, SOABES & C, ALVES & IUDEIRO, MACE- 

DONIO CRISTINt e o-m todas as phai'inacias e tlrogarias. 

CINEMA LIBERDADE   PSST1! la bebida ic,eal1- 

íiuissimo Pó de Arroz. 

Rua da LiMadeJBe Rodrigo Silva, 41 
1\ iiuiior seriedade c respeito 

Sessões UãsUe ás 7 horas da noite 
Programma escolhido todos os dias 

Sem álcool - Embriaga 
pelo seu delicioso sabor. 

A '•UKX<>JI10S'''* '■ a  m.iis lii.a i 
elegante CíIHU il" |ifrl'umaria. 

Ad   //í/K   Direita,  n    14 
IV.TnMgU-Li3>C«3BI JWIWU-W 

X QJ ^uQjê^^ 
Poderoso   e   antiseptieo   i>r>r,'!   11 ^'J 

interno e externo 

Tem mil applicaçãas; GOíHQ um girprejí. paia a bowa e os dantes, o^a mm R mh ra3SiTÍDs. e \vn a \n ^ ^ 

A   RAINHA 
DAS   ÁGUAS   DE   MESA 

ua de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente ao uso das Ag «.> Mine- 
raes de São Lourenço. 
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Se o doutor Corfola de íUmeída 
fosse prefeito, 

fundaria cinemafographos para n 
povo, a quem proporcionaria as 
melhores fitas nacionaes, desde as 
do tempo em que foi chefe de po- 
lícia até as dos últimos mezes; 

fundaria escolas para o ensino 
dos meios de combinar todas as 
cores políticas numa só; 

depois de haver promettido fazer 
a prosperidade do commercio, faria 
a do Commercio; 

os fiscaes andariam de cartola, 
e talvez esse costume se generali- 
zasse entre o pessoal da Prefeitura. 

R UCTIFICA (JÃ O 

Como tivesse dado lugar a equi- 
voco uma referencia feita no numero 
passado ao sr. dr. Bittencourt Ro- 
drigues, o Pirralho, lamentando o 
facto, apressa-se em manifestar ao 
eminente medico o seu acatamento 
e a sua sympathia. 

O Pirralho viu mas nào conta. 
— Palavra que caiu das nuvens. Foi 
como se lhe morresse um parente 
ou se perdesse   no   bicho. 

Se visse o Capitão crear juízo, 
o Soares do Couto deixar do ser ri- 
diculo, o J, J. abandonar as letras, 
o dr. A. Canelo de Carvalho apo- 
sentar-se para dar lugar a gente 
mais familiarizada com os pronomes, 
o Silvio de Almeida interromper 
as Divagações ou o dr. Vicente 
de Carvalho offorccor uin almoço ao 
dr. ,). J., o Pirrallio não ficaria tão 
espantado como ficou. TO o engra- 
çado é que a amiguinha do Pina 
(lio encafifon. Ficou vermelhinha 
como as cerejas do seu lindo cha- 
péu. Para talar a verdade, ficou 
tentadora. E os olhos! Como se 
luunedeceram! Também não era 
para menos. A'quolla hora, compran- 
do bananas numa   quitanda! 

E que estômago!  üm cacho! 

O-Excursionista-n. 4, na recente 
publicação, dá as modificações fei- 
tas na tarifa aduaneira, bem assim 
um guia pratico para fazer despa- 
chos na alfândega, com a respe- 
ctiva tabeliã de cálculos. 11' por isso 
uma revista interessantíssima para 
todos os commerciantes. 

Assistência á Infância 

0 baile no Germaiiia 
Realisou-se terça-feira passada, 

como fora annunciado, o baile em 
beneficio do «Instituto de Assis- 
tência á Infância», offerecido ás 
exmas. senhoras Caio Prado, Pi- 
notti Camba, Pedro Pontual, Júlio 
Mesquita, Washington Luis, Souza 
Queiroz, Paulo Nogueira e Ayres 
do Amaral e promovido pelos se- 
nhores Plinio Uchoa Filho, Sylvio 
Penteado, José dos Santos Prates 
e Fábio Prado. 

O Pirralho ficou deslumbrado 
com a ornamentação luxuosa e 
apurada do salão Oermania e com 
as "toillettes" riquíssimas, que os- 
tentavam as senhoras e senhoritas. 

Esteve também excellente o ser- 
viço de «buffet« e «buvette". 

Entre a numerosa e distineta 
concorrência o Pirralho conseguiu 
obter os seguintes nomes: 

Senhoras: dr. Washington Luis, 
Pinotti Camba, Caio Prado, dr. 
Paulo Nogueira, dr. Júlio Mesquita, 
dr. Pedro Pontual, dr. Ayres do 
Amaral, d. Augusta de Souza Quei- 
roz, d. Amélia Salles Romeiro, d. 
d. Esther Nogueira, d. Gabriella 
Aranha, d. Eulina de Moraes Bar- 
ros, Nicola Puglisi, d. Franclsquinha 
de Moraes Barros, d. Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, d. Elvira Me- 
yer, d. Clara Prates da Fonseca, 
dr. Theodoro de Carvalho, Mello 
Nogueira, Rodolpho Crespi, Cli - 
maço de Oliveira, d. Damina No- 
gueira, dr. Oscar Thompson e dr. 
Bittencourt Rodrigues. 

Senhoritas: Zilda Villaboim, Olga 
Penteado, Sylvia Valladào, Nené 
do Amaral Pinto, Lúcia Paes de 
Barros, Noemia Sampaio Moreira, 
Ninete  Ramos,  Maria Luiza e Ma- 

ria Andréa de Oliveira, Renata Cres- 
pi, Oilda Conceição, Lúcia de Barros 
Paranaguá, Evangelina de Lima, 
Edwíges Duprat, Margarida Ade- 
laide Galvão, Eulalia e Amalia de 
Arruda Botelho, Mello Nogueira, 
Carlota Varella, Marietta Ferreira, 
Tila Nogueira, Carlota Ferreira de 
Queiroz, Lydia e Nazareth Cardoso 
de Mello, Elsa, Rejane e Jassy Pi- 
za, Baby Meyer, Rachel Salles, Ula- 
nia Novaes, Edina Sampaio, Oil- 
berta Lefévre, Alice Bastos, Bea- 
triz Piza, Gabriella e Maria França, 
Lúcia Salles, Dulce Vallim, Nisia 
Pupo Nogueira, Edmea Cunha, 
Bueno, Conceição Pinto Freire, Be- 
bê Varella, Julia de Carvalho, Paula 
Ferreira, Maria José Lacerda, Car- 
men Pinto, Bebê Bittencourt, Ju- 
dith e Sylvia Guedes, Ritinha Car- 
doso, Florinha e Josephina Soares, 
Lily de Souza Queiroz, Esther Pe- 
droso, Lúcia de Barros, Lorença 
Rodovallio, Adelaide e Margarida 
Galvão, Melania Novaes, Bertha 
lloffmann, Sophia, Chiquitta e 
Maria Santos Dumont, Maria Cân- 
dida Soares Camargo, Lima Bas- 
tos, Conceição Freire, Alvares Lima, 
Olga Conceição, Placidia Soares de 
Camargo c muitas outras cujos no- 
mes o Pirralho não conseguiu obter. 

Tào bonita   c   tão   tolinha, 
a sympathica o mageslosa seuhorita 
X! Quem diria que sob aquelles ad- 
miráveis cabellos não existe mais 
do que um repositório   de   tolices! 

Quem diria (pie á deliciosa figura 
da seuhorita não corresponde «ora 
por sombras o scit intcllecto! 

Entretanto, e verdade. O casa- 
mento foi desmanchado justamente 
por isso. O noivo leu nos joruaes 
(pie fora encontrado um livro com 
os seguintes dizeres: 

«Pertence a X." 
El 
que  impingia  a   nona 

le, i|UG é  todo  dado   a   letras, 
tod( 

seus versos, caiu das nuvens. De- 
pois, consolou-se, atlribuiiido aijuella 
cedilha a um erro de revisão. 

Mas um amigo, escripturario do 
gabinete de objectos achados, e que 
vira  o livro, contou-lhe a  verdade. 

Este gabinete de objectos acha- 
Co,! 
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O PIRRALHO 

Modelos em prosa e verso 

A torre maonetica ao crepúsculo 

No iiicditismo bizarro dos Novos, 
forçando, a omoplatas de heróes, os 
portões ferrenhos da gloria, surge 
de quando em vez um lance de 
geuio. Eu amo os Novos. Eu amo 
a Mocidade. A Mocidadc é a No- 
vidade. Eu amo a Novidade. 

Porque   a   Novidade meu 
Deus! — é a própria vida, arden- 
do na febre concupiscente do De- 
sejo Immortal. O Desejo c tudo. 
O Pinheiro Machado fez-se á cus- 
ta de Desejo. Rodolpho Miranda, 
o fundador do Ministério do Tra- 
balho, esse Yankee que tanto di- 
nheiro do Thcsouro me deu a tro- 
co das minhas babozeiras, também 
se fez á força de Desejo. Eu amo 
o Capitão. 

Escrever é isto. Dizer tudo em 
meia dúzia de linhas. A concisão é 
o meu segredo. Eu digo tudo em 
meia dúzia de linhas e não repito 
nada. Eu amo o Capitão. 

O século não comporta mais o 
artigo de fundo, muito grave, mui- 
to pesado, muito massudo, que fa 
zia as delicias do sr. Todo-O-Mun- 
do. Meu Deus! Como sou impru- 
dente! Quem sabe se susceptibilisei, 
se froissei algum bon bourgeiois ? 

O Artista moderno — e eu, di- 
gam lá o que quizerem, sou um 
grande Artista — resume em si os 
nervos de todos os temperamentos 
e por isso reúne na sua prosa o 
chiste, a sciencia, a politica, a lite- 
ratura e a cavaçào. 

Querem vocês um exemplo do 
que sabe exprimir o doce lyrismo 
do povo, o poeta que ninguém 
conhece? Aqui vae uma quadri- 
nha: 

Lá vem u lua nascendo, 
Bedunda como uma espada; 
No dia cm que. não  Io  vejo 
Não ponho feijão rio  logo. 

Delicioso, não acham? E' bem 
uma quadrinha representativa, co- 
mo o Pinheiro, que não é repre- 
sentativo como dizem mas é qua- 
dradinho, o que vem a dar na 
mesma, porque, como diz Oscar 
VX^ilde, tanto faz dar na cabeça co- 
mo na cabeça dar. 

Querem outra quadrinha? Lá vae: 
Estava á beira do rio 
Chorando as minhas' magnas, 
Veio nm siry o disse: 
Caraugueijo uão tem pescoço. 

Lindo, não acham? 
Tudo isso que ahi fica me dá a 

impressão da Torre Magnética ao 
Crepúsculo. Que querem? E' ano 

jado, bem sei. E' bizarro. Mas que 
querem? E' o absyntho, o monstro 
verde... 

João dn íiin 
( Da Academia Brasileira ilc Letras) 

Canção á Inglaterra 

.Alinha  (erra tom batatas 
Como outra uão as lom; 
Lá tom rios do dinhoiro 

E aqui não tem. 

Minha torra tom torrosmos, 
Aqui uão tom; 

Minha torra teve ou 
E agora não tem, l'ahí! 

Infausto Garíbaldi. 

flíbum do "Pirralho" 

Um  nosso distineto collaborador. 

Jjelaiii no próximo nu- 
mero "O MBRAI^HO" 
na ItermcsMC do «lawliiii 
<la ItfUK. Men.sacíouaeN 
novífla«1«N. 

A cartola e o doutor 
( Ho ilr. Cnrlolít (l'H!tneiilii ) 

Tallunlo para grandezas, 
P'ra ligurar o subir, 
0 doutor souto faltar-lho 
Algo p'ra sobresair, 
Olhando em tomo,  ontão  brada: 
—■ Tudo marcha, o' grande Deus! 
0 Capitão para o inferno 
E o  li ermos para Malheus 
Quo arranja primeiro os seus. 

- Também ou quero marchar, 
Prosegue o doutor, ufano. 
Quero ser grande o reinar, 
Eu não sou qualquer Fulano... 
E brada outra vez, p'ra um lado: 
— Marchar, mas como, com esto 
Chaspolinho sem valor';' 
Napoloão. tu que voneeste, 
Dizc se é coisa que preste 

Uma palhota qualquer! 
Não! A palhota plebéia 
Nunca fui nem pôde ser, 
Porque cheira, a patiilcia, 
üm degrau do progredir! 
E'  preciso ter cartola 
P'ra ascender ao poderio, 
lieinar, ser grande;!   EUa é mola 
Que faz um rei de um pachola. 

A cartola, o audaz guerreiro 
Que conquista o quo domina. 
8em nunca ter Waterloo, 
0 inundo, inclusive a China, 
Sim, a China, porque a China 
Agora é republicana; 
Portanto a cartola, agora, 
Já mui justamente ufana 
Quem de elegâncias tom gana 

No antigo Celeste Império. 
Viva a Cartola gloriosa 
Que mo vae fazer Accacio. 
O' Cartola tão formosa! 
O' Cartola tão pelintra! 
O'  Cartola das Cartolas! 
Tu és, sem duvida alguma, 
A mola real das molas 
Quo fazem reis do pacholas. 

(aslnilvo. 

O Burrjonas passando certa vez 
com o Wenceslau pela rua Briga- 
deiro Tobias perguntou a este seu 
illustre amigo: 
—Que tal achas a construcçâo do 
novo Viaducto? 
—Não   me   parece   muito   solida, 
respondeu o Wenceslau. 
—Ora, não sejas vurro, nào bes que 
o madeiramento é iodo de ferro!... 
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allt^!... 
Xornal allemongs 

Kcttatow-yctc Brof^opp Pctcp^lctn 

A.nno   brimêrro 

Numerro finde zeis >== 

ZínatuiTa: íois lidros 
=      zerlexes   - - 

Zan Baulo tè^ei» te marjo nof?5en&os 1036 

Goidatinhe te Babidong 
«No tie ta eleizong barra 

brezitende to Esdato, o ze- 
nhor Rotolvo Mirranta voi 
eleito quardo zubblende te 
xuiz te baz to tistrigdo te 
Jargueata»   Noy  xornaes. 

(íoidata te Gabidongü 
Eu, gomo a/nico bardigular 
gue zoa to falorrosso mi li- 
dar gorronel Bietate, zou 
darapem amico to G-abidong 
Rotolvo (uoug vaz mal a ti- 
verrenza te badende...), bor 
osde modifo, csdou zendinto 
proviindamente a tescraza te 
meu amico. Ouerrento va- 
ZíT mn artiko esdubeudo, 
gue vissesse xorrar a dotos 
(js gue o 1 errem, bazei uma 
indeirra noide gom ticssio- 
narios brugurranto balafras 
pônitas e eudernezetoras. 

Drapallioi muido, viguei 
muido gansato e avinal en- 
gondrei img broverpio at- 
mirraíel: «Zindo muido, mas 
xorrar nào bosso»!! 

Tesbois te dota esta uoida 
te zovrimendos, zahi te gasa 
drisde e beuzadifo e domei 
ung papaterra em zicnal te 
brovunta macua [macua, 
uong é aprefiazong te mais 
acua, mas borrem bessar, 
drisdessa, tôr morrai edz.) 
(Gue esdubeuto ticssionario 
gomprei no zepoü E muide 
parrato! Agonzelho a dotos 
gue fão zempre gombrar os 
livros nestas gassas...) 

Hnif. Petersleiu, 

Hfia50ítô 
Esdou muido drisde, bor- 

gue o meu padrizio gue 
guerria   arranxar  ung   aer- 

Gapitaig, iiii te te te Xargueaia 

Zelebrando o brimeiro gazamento 

roblano barra vasser zirgui- 
do Zão Baolo-Zandos, nong 
gonzequio e íiong voi bo- 
zifcl to Allemanhes fenser 
o A^ranza. 

A Carros vaz umg póni- 
de e a Itú tampem. Eu es- 
liiei elles guanto fôlta te 
Zandos, nofe horas, drinta 
e tois minudos, quadro 
guindes secuntos no meu re- 
locliio, gue é allemong e 
bordando é o mais zerdo te 
dotos te Z. Baolo. Clue pel- 
lêssa!! Barrezia beguenos 
urrnpús gue critafam muido! 
Esdafam muido prapos! Eu 
fou vazer ung fôo mais pô- 
nito ainta e endong, oeht; 
eu fou mosdrar gue a Alle- 
manhes fenze  dotos os  na- 

zionalitatos borgue o Alle- 
manhes teto zcmbre esdar 
no bonda to brocresso ta 
humanitate. Oh Allemanhes, 
badria te Peterslein, te 
Schmidt to zerfechaü Fozê 
será sempre a fenzetórra, a 
mais pônida, a mais guer- 
rita, a mais falente dos na- 
zougs to muntoü 

1'etei'slelD, 

Debreza, debrezzaü Dutos 
os meus proxêgdos esdam 
bosdos em derraü A Sch- 
midt me mosdra acorra gue 
eu nong bosso bôr em bra- 
diga os meus engandatores 
broxêdos, borgué nong de- 
nho uma goisa gue nata 
fale, mas gue eu brezisso 
muido ■— a arreoblano. 

Zi dém alguém gue guer 
embresdar um barra mim, 
eu vazo duto gue bromedi. 

Delecrammes 
Perlin, 16 — A Kaiser 

tisse gue tá ung metal ha 
barra o allemong gue in- 
fendou o modogondinuo. 

Esde broplema dem bre- 
occubato zeriamende Zua 
Madgesdade, gue bássa noi- 
deszem tormir, 

ANNUNZIES 
Itaga-NC barra guem es- 

grefer ardicos eloxiando o 
Allemanhes. 
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[Mim É iilios 
Enthusiasmadas pelo êxito das 

suas cavações no Rio, as chinezas 
vieram cavar  nos olhos dos in- 
gênuos de São Paulo. 

Recebidas   na estação pelo archi- 

emerito clinico Faustino Ribeiro, 
as illustres curandeiras amarellas 
deixaram-no de lado e trataram lo- 
go de se apresentar á Sociedade 
Scientifica, o venerabundo cenaculo 
onde teem assento o dr. J. J. e vá- 
rios outros beneméritos sábios. De 
balde Faustino instou por que lhe 
confiassem o segredo de extrair 
bichinhos dos olhos padecentes. 
Elias, pela voz do seu interprete, 
mandaram o Faustino ás favas, ou 
se catar, á escolha. O Faustino pre- 
feriu se catar. 

Na Sociedade Scientifica, as ci- 
dadãs chinezas provocaram ruidosa 
discussão. O dr. J. }., encarregado 
de as receber, pronunciou vehe- 

mentissimo dis- 
curso, que — 
cou.sa espanto- 
sa!— as mulhe- 
res esculapias 
ente n deram 
quasi todo. Al- 
tos segredos da 
Natural O dr. 
J. J,. com a sua 
linguagem esta- 

pafurdia conseguiu 
prestar ao idioma do 
Burrjonas o inestimá- 
vel serviço de o fazer 
compreendido dos chi- 
nas! Passamos para 
o portuguez um trecho 
da Catilinaria, quere- 
mos dizer da chinezária. 
(Vae com accento, para não pensar 
alguém que é traducçào de chinoi- 
serie). Eil-o: 

# I í I 
I. f f 1 n í£! 

tí 

- Quando não fosseis — oh 
curandeiras do Celeste Império! — 
inimigas nossas por exercerdes frau- 

dulentamente uma profissão liberal 
(applausos, a que o orador corres- 
ponde com acenos de cabeça), sel-o- 
ieis pela simples razão de haverdes 
nascido na terra do ópio, que é 
o mais serio ou antes o único com- 
petidor desta respeitável Sociedade! 

— Protesto! exclamou o dr. Bel- 
fort de Matos. Além do ópio, a 
Academia de Letras. 

— Tinha-me esquecido, emendou 
o dr. J. J. 

Findo o discurso do dr. J. J., 
tomou a palavra o joven dr. Spen- 
cer Vampré, que, em chinez,- elo- 

giou calorosamente as curandeiras, 
com tanta felicidade que depois de 
muitas expansões, já na rua, as cor- 
religionárias do Faustino beijavam 
enternecidamente a cartola spence- 
riana. 

O dr. Spencer acompanhou-as 
então ás redacçòes. Levou-as ao 
Coiiimercio, onde extraíram dos 
olhos do dr. Cartola de Almeida 
muitos pares de bichinhos, que im- 
pediam o elegante deputado de vêr 
o   barão   de   Duprat;   ao   Correio 

v> 
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Paulistano, onde extirparam dos 
olhos do Burrjona milhares e mi- 
lhares de bichos de todas as quali- 
dades; etc. 

O processo pelo qual operaratn 
as chinezas é, ao que nos informa 
o dr. Spencer, muito simples. Con- 
siste em passar uma peneirinha pela 
frente dos olhos do enfermo, isso 
depois de verificado que o dito 
cujo não enxerga um palmo adiante 
do nariz. 

Com o Capitão esse processo 
deu excellente resultado, tanto que 

dos   seus   olhos foram arrancados 
muitos milhões de bichinhos,  e s. 

exa. já consegue ver, com auxilio 
de um óculo de alcance, a cadeira 
de presidente do Estado. 

->-• • •—<- 

Penso em ti. Rememoro eommovido 
ü ton primeiro olhar para a minha 

miséria 
E dúe-mc  iValma (como  a   vida  é 

seria!) 
O    tom    de    uma    repulsa   a   um 

primeiro pedido... 

Muito a mim mesmo, penso que te 
odeio: 

E" impossível tingir tão feio sacri- 
légio... 

Ah!  de   ipie   força  o   teu   encanto 
regio 

Sc anima e se renova como um veio 

D'agua corrente, pura, ciystalina? 
Ouço-le,    allucinado,    a   voz  doce, 

argentina, 
Ouço-a cantar, mágica e dolorosa., 
E entristece-mo a voz com que cantas, 

formosa... 

Porque não somos nós dois passa- 
rinhos, 

— Deixa   passar,   por   Dens,   esta 
lyrice alada 

Para vivermos  entre a  passarada.., 
Jrmàozinhos?... 

ELOV TAVOHA 

O famigerado Saturnino Barbosa 
atirou á rua as suas Criticas Irra- 
riamtex. escouceando Vicente o 
Amadeu. Parabéns ás victimas. 

Dizem de Port Au Prince (Haiti) 
que foi condemnado á morte e 
executado um tal Coicou, a quem 
os telegrammas dão o pomposo ti- 
tulo  de tyranno militar. 

Se nessa terra também executam 
os militares que não sabem onde 
teem o nariz, é bom que o Hermes, 
se quizer ir lá passear, vá á paizana. 

\ 
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COISAS  DA  CHINA 

Apesar de descoberto o truc das chinezas, a policia carioca 
continua embasbacada. 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIQUES 

0 espiritismo— Che robba é o espirilisimo — 
UIIíI sessò in gaza do Capito — tslive 
també o tlermese da Funzefla — Vinlid o 
spirito da Caterina Disposa vinho lam- 
bem o spirito do brelo leoncio 0 Ca- 
pito té di sé presidente. 

Lustrissima 
Redattore ciu 

«Piralhox 

Ogg\ Io mi 
vó a paria clu 
spiritisimo. 

O espirilisi- 
mo é una rob- 
ba che si dice 
ciie quano a 
gente more a 

anima inveiz non more, ma si dexa 
trepa lá ingoppa u cie!o e disposa 
tulia as notte vê fazê un girio qui 
inda a terra. També as veiz as ani- 
mas si dexa puxa as perna da a 
gente, come mi cuntecê una veiz 
che mure un cumpadro mio, o Bep- 
pino Sapatére e disposa quano fui 
di notte mi vinho puxa as mias 
perna, quello mascalzoni! 

Intó, come stavo cuntano, as ani 
mas, quello che é a mesima robba 
che os spirito, vó tutlo p'ro cielo 
e té lá una sala maiore do Munici- 
palo dove stá tutto xiigno come 
quano fui a naguraçó do Municipalo. 

Istus spiritos, quano a gente fica 
una purçó rudeanu una mesa con 
as mon tutla ingoppa, e dice: 
Venga o spirito do Xico! Vé o spi- 
rito do Xico. — Venga o spirito 
do minho avó! Vé o spirito do mi- 
nho avó. Inveiz questos ispintos si 
dexa cuntá tutta as robba che a 
gente vuleva sabbé; as veze també, 
istus indisgraziatos si dexá cuntá a 
vita da a gente, come mi fiz una 
veze uno spirito che cuntó che io 
devia quinhentó no botteghino do 
Xico e non vulevo apaga. 

Io non qulbré a gabeza du spiri- 
tu, pur causa che spiritu non té 
gabeza. 

Intó o Capito che é un uomino 
molto inlustrato, si dexó urganizá 
una sessó di ispiritisimo inda a gaza 
sua e mi convidaro io, o Dionisio, 
o doüore Soare do Cotto, o Rudi- 
gero e o Oaronello. 

Estive també u Hermese da Fun- 
zega. 

IPrimiere xigamos lá inda a gaza 
do Capito e butamos a mon sopra 
das mesa e disposa o Capito xamó 
o spirito da Caterina. 

A Caterina fui una sua griata che 
elle tive primiere quano elle non 
era aóra Capito* 

Intó  elle pergunto p'ra Caterina. 
— Caterina! come stá vucé?... 
— Stó boa, si signore! 
— Io vulevo preguntá una robba 

p'ra vuc.c, Caterina! 

— Preguntá! Capito, disse a Ca- 
terina. 

Vucê non é incapase da cuntá 
che robba saremo nois in questo 
mondo di Oristho? 

— Só si signore. O Dionisio té 
di sê portiere indo o cinema do Bó 
Retiro. O Soare do Cotto sara in- 
graxatore inzima o larghe du Ar- 
rusá. O Alberto Souza té da si gaza 
c'oa Molhére du Surdado. (Ista non 
é a Molhére du Surdado, che é una 
opera do Wagner). 

O Piedadinho té també da se 
gaza co^ Qasta Zuzana. 

O Rudigero té di mure fugado 
indo a tanco che té lá inda a pra- 
cia a Republiga che o Oiochino 
Antunese vá impurrá ello; e o Oa- 
ronello té da sê Capito inda a 
Guardiã Anazionals. Ma inveiz o 
signore, Capito! 

Peró in questo stanto o vento 
supro a lambarina e pago e a Ca- 
terina fui s' imbora. 

O Capito quasi xuró di ravvia. 
Intó nois fizemos o Capito xirá 

o muniaco e illo fico mais migliore 
e fiz altra veze a sessó. Aóra vinho 
o spirito do bredo Leoncio, quello 
que si dixava ser amico degli stu- 
danti, e quano o Capito preguntó 
che robba tenia da sê illo in questo 
mondo o bredo Leoncio rispundê: 
— Capito inlustro! mase inlustro che 
o Spensero Ouembé! vucê tê di sê 
presidento! Si, vucê tê di sê presi- 
dente do Olubo Ricreative Centrale 
do Bó Retiro. 

O Capito si fiz Ire pulos di cun- 
lenlo. Io  també, o Dionisio també. 

Con tutto o a stima cUia cunside 
roço, il suo griato 

Juú Itanannre 
l';i|iilc'i Imciilii imlá a .l)rins:i>. 

Aquclla indigestão foi o diabo! 
A. sonliorita mandara fazer nm ves- 
tido lão bonito, para desbancar, no 
baile, as suas eompanlieiras de col- 
legio, e não ponde vestil-o. 

K logo qnando! No dia  do casa 
mento da sna rival,  qne todos pen- 
sam ser a sna  maiov   amiga! 

Descobre-se cada coisa! 
Mas, também, qnem mandnn a 

senhorila não acreditar qne a gnla 
é poecado capital? 

A rival, a noiva, não pondo deixar 
de 7-íT quando a s^ia amiguinlia A. 
lhe contou porque a F. não fora ao 
casamento. 

Qne vingança! 

^s    Jsà 
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A  viuva Accacia   o 
0 á senhorita Yvonne 

Minha amiguinlia: 
mil heijnlios. 

Eu já sabia que me responderias 
como respondeste. As noivas fazem 
dos noivos uns semi-deuses. O dia- 
bo é que elies não pagam na mes- 
ma moeda essa adoração. Se o fi- 
zessem, o casamento deixaria de 
ser o que é, para ser um Olympo, 
onde reinariam um semi-deus e uma 
semi-deusa e, ao cabo de alguns 
mezes, um anjinho, provavelmente... 

Se eu te dissesse que endeusar 
o noivo é preparar uma desillusão, 
vinhas logo com as luas declama- 
çòes elogiosas ao NCMIô. Entretanto, 
eu teria razão. Se noivo e noiva, 
em vez de passarem o noivado a 
se adorar um ao outro, o empre- 
gassem em estudar os próprios de- 
feitos e se ajudassem mutuamente 
na escolha do modo de vida que 
melhor lhes conviesse, — a lua de 
mel não teria fim. Porque occulta- 
remos os nossos defeitos á pessoa 
que vae ser a nossa companheira? 
Porque nos embalaremos na illusão 
de uma vida sem tropeços, se a 
vida é feita de obstáculos? Porque 
exaggerarmos a indulgência, se a 
severidade é necessária, embora a 
disfarcemos sob apparencias amá- 
veis, para corrigirmos em nós e 
nos outros os vicios e maus hábi- 
tos, as vaidades ridículas e as fra- 
quezas perniciosas que fazem a vicia 
diffic I ? 

S7^ 

Scenas da futura Câmara Federai 

Deputados no bnjjct da Câmara. 

Tu me dirás que tudo isso é 
carrancismo, e que a vida é curta. 
Sim, a vida é curta, mas a expe- 
riência, que é longa, ensina que o 
melhor modo de viver é viver sem 
illusòes. 

A illusão é bella, mas a desillusão 
é tão amarga ! 

Demais, não é a illusão o que a 
vida encerra de melhor nem de 
mais bello: é a realidade. E' cio 
nos1 o querido pocta-pensador Ama- 
deu Amaral o soneto que vaes ler: 

Scenas da fufuna Câmara Federai 

hiKi/ c i?tiii\ 

H Manuel Carlos 
Roaz, o bom l.ivrador, a quem só resta, 
Para, emfim, coinpktar sua ventura, 
Ter o carinho de uma esposa honesta 
V. qm- junte á pureza a formosura, 

Boaz adormece, fatigado, á sesta, 
V. ainda assim, a sonhar, se lhe afigura 
(k)iir contempla, i]ne "Cglle e que reqiiesla 
Unia dnce vKài) lonnnsa  e pina, 

Mas eis desperta o rico liellilemita 
I! vê o lírio dos lírios monianlie/es, 
Rnth, a seus pés; toma-lhe as mãos. risoulio. 

I!, lisonlio e feliz, se capacita 
I )e que, se o sonho é bom, tamliem, ás ve/.ivs, 
A realidade é bem melhor q:e o sonho. 

Amadeu Amaral fala do sonho; 
eu falo da illusão. Não sào a mes- 
ma cousa; mas de que serve subs- 
tituir o sonho por uma illusão? 

!M ij.i-ii' a sempre 
Accacia. 

0 Capitão desconsolado 

!' 

Um comrressista fallando 
Até os sargentiís são deputado 

e eu, Capitão... nada.  . 
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9 curiosidade do "Pirralho" Pir- 

0 Pirralho não é rio clr. A. Can- 
cio do Carvalho mas gosta <lc andar 
odiando para cima. Superioridade... 

ÍTm dia destes o Pirralho 1 ornou 
nm automóvel no largo da Miseri- 
córdia, para dar nm passeio. Já sen- 
tado, sempre olhando para cima. 
viu imm sobrado uma taboleta com 
esta inscripção: Centro Anti-lnicr- 
vencionista. 

Anti-Tntervencionista, dis50011- 
tiv si o Pirralho. Isso  é commigo. 

Pagou <i chaiiffeur, (|no ficou 
muilo admirado de ver um menino 
lão dinheiroso, e encaminhou-sopara 
a sede do Centro Anti-Intervencio- 
nista. 

Kncontrou lá um moço de pince- 
nez, a  (|ueni  se apresentou: 

Sou o Pirralho. Com certeza 
conhece-mo. 

— César   Lacerda  do  Vergueiro. 
Trocadas algumas phrases banaes, 

o dr. César, a pedido do Pirralho, 
coutou pormenorizadamente os fins 
do Centro, os qnaes já eram co- 
nhecidos do Pirralho mas epio as 
suas múltiplas prcoccupaçôes o ti- 
nham   leito  es(piecel'. 

('0111 que, pois, é verdade (|ue 
Sao Paiiln inteiro se moveu ao n.p- 
pello do Centro para, fulminar a 
candidatura   do  Capitão? 

Tenho  atpii as provas disso. 
E o dr. César mostrou ao Pir- 

ralho uma porção de papeis, — 
cartas, telegi animas, etc. — que si- 
gnificaram o apoio do povo pau- 
lista ao Centro. 

Por aqui se vê (pie o (pie 
você diz não é uma blagne, que 
todo São Paulo acha o Capitão in- 
capaz do mais comozinho acto de 
«.overno. 

— Perdão, de um ello é capaz, o 
de um que não é comozinho, antes 
revela audácia, isto é topete: de 
mandar fechar as escolas. 

— Está claro que o que depende 
de topete está nas forças delle. 

— ■ Pois louvo lhe muito o haver 
contribuído para que o povo oppu- 
zesse ás pretenções do Capitão a 
recusa formal que a petulância do 
desastrado candidato estava a exi- 
gir.    Sobre-tudo porque   o   Capitão 

podia  mandar   empastcllar 
rolho ou fechar as escolas. 

Satisfeita a sua curiosidade, o 
Pirralho recommeudou ao dr. Cezar 
quo fique de olhos postos 110 topete 
do Capitão, para dar novo alarma 
quando fôr preciso, o dispunha-se 
a sair quando o presidente do Cen 
tro lhe pediu (pio escrevesse al- 
guma cousa no livro de visitas. 

Pois  não. 
E o Pirralho escreveu : 
•Satisfez-me, ver que São Paulo 

está educado na escola da resiston- 
cia, o consigno aqui o meu applauso 
ao dr. César Lacerda do Vergueiro 
por haver cooperado na obra bene- 
merifa. de desmanchar o topete do 
Capitão  — O Pirralho^. 

Depois, apertou cordialmente a 
mão ao dr.  César, e reiirou-se. 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

m.ioTJ 

O film que du- 
rante a semana 
attrahiu maior 
concorrência a 
este cinema foi 
o "Pássaro Alhe- 
io" que agradou 
immensamenie. 

O Pirralho lá 
esteve e encon- 
trando uma infi- 
nidade de ami- 
guinhas, ficou 
tão atrapalhado 
que   nem   teve 

geito de tomar nota dos nomes das 
mais intimas. 

"Uma martyr da Cruz Vesmelha" 
foi outra fita sensacional que levou 
ao elegante cinema da Rua S. Joáo 
tudo que ha de mais chie na nossa 
sociedade. 

O Pirralho também foi na onda... 

CINEMA IíTBKRDADE 

O Pirralho, apesar de andar 
muito oecupado, de quando em vez 
gosta de passear pelos bairros de 
S. Paulo, e muito principalmente 
pela Liberdade, onde elle tem uma 
infinidade de amiguinhas, que se 
reúnem quasi todas as noites no ele- 
gante «Cinenu Liberdade.» 

E fazem muito bem, porque lá 
passam umas horas divertidissimas 
apreciando bellos films das mais 
acreditadas marcas. 

Uma idea do Ludgero 

Vou sentar praça para ver si as- 
sim  consigo furar a 

chapa da commissão central. 

Sccnas da futura Câmara Federal 

^ 

Um grupo de opposicionistas aparteando um orador. 
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Scenas da fufura Câmara Federal 
Um projecto de lei reorganizando a limpeza publica 

Machinas modeniissimas destinadas a 
já deram 

varrerem cidades, e que na  Baliu 
sorte. 

Pingos de cera 

KIMTA CJIIOS 

W. Q. 

Mas i|U(! jui/. encaiporado! 
Um gato sollando imi miau, 
Mordeu (0J1! gatcj ílanmado!) 
Â    lílIUMUl   (i( W oiice.sffau 

WciKieslião. 

O nosso ilinstre collaborador-jud 
Baimere — está furioso por nàn 
ter obtido o l.o lugar no concurso 
de sonetos      da «Vida Moderna". 

Queremos crer que a raiva passe 
logo, senão o Oomes Cardim por 
ser o único julírador competente do 
concurso, pagará o pato. 

^-= =================    Kiia Itircila.  I-IS 

Lendo, apprende-se 
A Livraria Econômica tem mais do 100 

mil livros usados. -- Vende e compra 
sem])re. — Homeopathia do dr. Leopoldo 
Ramos, i|ii(! nesta livraria custa 5$00W 
emquanto  fora custa 'J(iSO(«). 

"Avoapao" 
Ouvindo o dr. A. Cancio de Car- 

valho que Eduardo Chaves e Carros 
haviam voado de Santos a Sào 
Paulo, poz de parte a modéstia e 
exclamou: 

•■Todos sào aviadores, 
lambem eu   quero   "aviar»; 
Sc avio para o outro  mundo, 
Porque não liei de avoar?" 
Correu á casa Rodovalho, com- 

pruti um par de azas para anjinhos 
e  grudou-as nas costas   ou,   me- 
lhor,    pediu   a   um   caixeiro    que 
liras    grudasse,    aquellas,    nestas. 
Assim,  de azas,  desceu  imponen- 
temente a Rua 15 de Novembro e 

foi    até  ao largo   Anfonio   Prado, 

cercado de innumeros admiradores. 
Lá chegado, subiu ao ultimo andar 
do palacete Martinico e gritou de 
uma janclla para a multidão: 

- - f:' agora! Dou um pincho que 
ninguém me pega! 

V.. fechando  os  olhos, atirou-se 

C 0 
eu. 

• n 
n BWgiWW—W—WM 

na immensidade e caiu na calçada. 
Mas não soffreti nada. Quem mor- 
reu foi o reizinho, que se achava 
de novo alojado na barriga do dr. 
A. Cancio. 

Scenas da fuhjpa Câmara Federal 

A' porta da Câmara - Emquanto lá dentro fervem os debates, 
bulancia c os bombeiros estarão a postos. 

.  a am 
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Scenas da fulura CE mana Fcdcnal 
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Depois  de calorosa  discusíào,  dois nobres deputados  desafiam-se 
para um duelo. 

^r-j ,   A   n<-llioi-  t3i.sli!i:i 

Trabalhos de Engenharia 
O Engenheiro Civil 

l Ayroza Galvâo Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

Scenas Ha fuf-una Cemars Fedízna! 

— Deus sabe o que faz. 
 p 
— 8e o bombardeio da Bahia 

fosse no tempo do Castro Alves, 
seria uma calamidade muito maior 
do iino foi. 

— Forquei1 

•— Não haveria papol que che- 
pjasse para o poota se   desabafar. 

- Mas, elle, que, no Livro c a 
America, ailudiu aos «oceanos, cm 
íropci", liavia de tratar o Seabra 
et caterva pelo verdadeiro UMIUC. 

A aleíriia do Píedadao 

Câmara de sargentos!?... En- 
tão eu serei deputado e logo de- 
pois ministro. 

EM PEMAMBÜCO 
A' sessão de abertu- 

ra do Congresso Per- 
nainhncano só rompa- 
reeennn S senadores e 
■I deputados. 

(tios joriiiw 

Um deputado: — Vc^o a palavia, SíU. prtsiueiiie. 
U.n congressista que por doença 

ficou em casa. 

.    ^ r i   mm 
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São José 
A companhia Clnistiano de Sou- 

za, depois do Fra/icillon de Dumas 
I ilho, deu-nos, para variar, outra 
peça de Dumas Filho, a po,)iilari- 
sima «Dama das Camelias". 

lista peça, que é um produefo 
do ultra-romantismo, si bem que 
não eondiga com os moldes do 
theaíro contemporâneo, conta ainda 
hoje grande quantidade de admira- 
dores. Por isso é que o São José 
regorgitou na noite em que subiu 
á scena a «Dama das Camelias». 

Entretanto, a interpretação da 
conliecida peça não correspondeu 
á nossa espectativa ou antes, não 
nos satisfez completamente. 

A Snra. Lucilia Feres, que é ar- 
tista de muito merecimento, desem- 
penhou o pape! de Margarida Oau- 
liiier, com desenvoltura e naturali- 
dade, jogando mesmo algumas sce- 
nas com admirável perfeição. 

Todavia, não se pode dizer que 
o sen trabalho lenha sido completo, 
pois a composição da senlímentalis- 
sima Margarida exige um longo 
estudo e uma observação muito 
atilada, que a Snra. Lucilia Feres 
ainda não possuc. 

Queremos crer, porem, que com 
o tempo ella adquirirá tudo isso, 
e os seus trabalhos serão escoima- 
dos de qualquer censura. 

No Papá Lebonnard, tivemos 
ensejo de apreciar um bello traba- 
lho do distineto actor Clnistiano 
de Souza, que encarnou com per- 
feição o velho Lebonnard, impres- 
sionando a assistência, que infeliz- 
mente era pequena, na scena fatal 
do 3." aclo, que elle jogou com 
muita intensidade e emoção. 

lerreira de Souza e Lucilia Feres 
portaram-se bom nos seus respec- 
tivos papeis. 

Polytheama 
iodas as noites é numeroso o 

publico que accorre a este sympa- 
thico theatro, para apreciar os bra- 
vos artistas da South American 
Tour >, 

Todos os números são calorosa- 
mente applaudidos e muitos delles 
bisados. 

Annunciam-se para breve muitas 
e sensacionaes surprezas, que hão 
de agradar muitíssimo. E isto não 
admirará, pois sob a hábil adminis- 
tração do incansável Fery tudo 
anda ás mil maravilhas. 

>••—<-- 

oença 

0 Capitão, lendo uma Historia do 
Brasil: 

— Vou pedir ao Hermes yne me 
dê a capitania de São Vicente. 

aviação em S   Paulo 

Üs intrépidos aviadores Carros e Chaves. 

UAI CK 

I.ÜMTdaiíc Club. Rcalisa-se hojp. 
ás !' horas da iioitc no Salão do Conser- 
vatório Dramático c Musical o sotimo 
sai-ao dansante do  Lilierdado   Cluli. 

Fazem parte da coniiuissão dos festejos 
as senlioritiis: Aliee de Toledo Ribas, 
Inoreneia Prates, Lucinda Cintra de 
Paula, Afaria Augusta Siqueira. Magno- 
lia Simões e Xoemia Xatividade; e os 
sures. ilr. Carlos de Moines Andrade, dr. 
Pliiiid   Queiroz,  Antônio   José   de   .Mello 

Xoiçiteira, .l<jsé Fagundes Mai't|iies, ,losi'- 
l.age e  Pedi-o Caropreso. 

() /'irrnífiD agrndeee á Directoria do 
Ijílierdade Cluli, r|Ue llie ilirigill mu 
amável eonvite, e |iroinettp eomparecei' 
ao Uiile i1 danenr até li.•ar eoinplptainen- 
te extenuado. 

Devido no eoneurso de dansa ilo /'if- 
iiií/ii'. as mneas lião de esfoivai'—se para 
danenr o mais elegantemente possível. 

Será. portanto, uma lesta liriilian- 
tis-dnin. 

I 



14 O PIRRALHO 

i 
Kl 

Os concursos do "Pirralho" 
"CONCURSO DE DANSA 

O resultado do concurso de dan- 
sa até quinta-feira era o seguinte: 

Qual a moça   de   S.   Paulo 
da usa com mais elegância? 

que 

Alice Bastos 203 
Carniinho Platt 208 
Maria de Lourdes Toledo 251 
Alice Peakc 220 
Sylvia de Queiroz 213 
Matliilde Bustamante 180 
Branca Bastos 104 
Sophia Almeida Prado 104 
Mimi de Almeida  Prado 100 
Dulce Vallim 158 
Alicia Dauntre 158 
Marina de Andrade 155 
Cecilia Moret/sohn 155 
Maria de Lourdes Campos 130 
Sylvia Aguiar 121 
Zaira Maia 121 
Dinah de Barros 102 
Julieta Roos 102 
Nadir Meyer 101 
Mariquita Campos 08 
Andrelina Meyer  Gonçalves 00 
Marion Piedade 70 
Agnctte Lacerda 55 
Zildã Fernandes Silva 55 
Nené Magalhães 40 
Maria Amélia de Barros 40 
Zoraide Pedroso 32 
Lmilia Louzada 23 
Inali Bastos 18 
Tota de Menezes 16 
Ritinha Ribas 15 
Joscpliina Filgueiras 13 
Carmen Rhein Francli 12 
Maria Antonietla ü. Piedade   11 
Marielta Pereira 11 
Valentina Oliva dos Santos 10 
Amélia Biondi 5 
Faustina Siqueira r) 
Beatriz de Oliveira 5 
Maria Emilia S. Silva 5 

Qual  o   moco   de S.   Paulo   que 
uos bailes é o mais requesfado? 

Dr. Eduardo Rodrigues Alves 215 
Manoclito Uchôa 106 
Dr. Raul do Valle ISO 
Theodureto de Carvalho 175 
Dr. Carlos de Barros 152 
Dr. A.C. Couto de Magalhòes 120 
Eduardo Oraziano 112 
Luiz Piza Sobrinho 04 
Dr. Carlos de Moraes Andrade 88 
Plinio Barros 
Mario Pontual 
Guilherme Prates 
José Prates 
Minti lerraz 
Isidro Romano 
Arthur d'Avila Reboliças 
Manoel Gaspar 
Durval Reboliças 

87 
60 
48 
48 
42 
2o 
20 
20 
■>r'1 

Synesio Rocha 20 
Benevenuto Fagundes 15 
Cândido Dores 14 
Joào Pereira Netto 12 
Ralph llardt 10 
1 leitor Garedis 5 
Nenè Pedro 5 

E'  um   elegante vo- 
uiniis    1511   paginas 

115 votos 
80 If 

11 " 
10 rf 

5 M 

5 

CONCURSO CARNAVALESCO 

Qual o prestlto carnavalesco que 
mais llie agradou'/ 

Excêntricos 
Fenianos 
Legionarios do Averno 
Grupo dos Foliões 
Filhos do Inferno 
Flor da Moóca 

Em separado : 
Carro allegorico á eleição do 1.° 

districto 25 votos 
Automóvel do Capitão 2 ' ., 

Para nào tornar demasiado ex- 
tensa a lista, o «Pirralho» declara 
que só publicará os nomes que 
reunirem mais de 5 votos. Só fez 
excepçào para o automóvel do 
Capitão por se tratar de um traste 
de uma personagem tão eminente. 

O doutor Cartola t|nanclo defendia 
no jnry: 

— Srs. jurados, vou enquadrar o 
dr. promotor publico mim circulo 
de forro. 

'•Bveviarlo", 
lume    ili> versos, 
nitidamente 'imprensas. 

O autor, (|Ufi ('■ Raymumlo Reis, poz 
nesse livro ii iiistovia amargurada do seu 
amor, e soube traduzir com vivacidade 
as agruras de urna paixão não corres- 
pondida. 

As suas poesias são   quasi   sempre lai- 
vadas   de profunda tristeza, sáo   ais  que 
denotam a magna intensa de um eoração 
firmautico torturado ]ior uma 
jiaixílo leimr:. qtn: não si' uralvid. 

Leiamos ao acaso t|uaUpier soneto da 
«Via Saora"! seja o \'11. por exemplo; 

Quizera niic sentisses mu instante. 
No peito leu, a ilor qne me crucia, 
Ao ver n amargo riso de ironia 
OMH que recebes meu olhar flammanic. 

Quizera qtie sentisses. uni sé dia, 
Por alguém um amor allucinante, 
Orino este qne te tenho, e para o amanlí' 
I'OSBCS causa de riso e zombaria. 

Poderias então, num só momento, 
Calcular a extensão dos meus pesares, 

- Se é qne tens coração e sentimento... 

li quando, ó minha luz, por mim passasses, 
Km vez de zombetear dos meus olhares, 
Com compaixão de mim talvez chorasses. 

]•] são quasi todos assim, os versos de 
üayiumulo Reis; ora traduzem um la- 
mento, um pesar, ora são gritos de re- 
volta contra aquella que o despreza. 

(Joino estreante, o poeta merece os mais 
íVancos encomios, pois quem começa com 
um livro como o JíreiHario, prometU. 
muitissimo. 

Por isso, felicitamos Rayniuudo Reis, 
que a sua estréa 1'oi, deveras,  auspiciosa. 

X 

"4$ l*ii*rallio" em Roma 

lm instantâneo do director da   nossa succursal  em  Roma, d'onde  che 
garão em breve noticias sensacionaes. 

-~ mm 
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O PIRRALHO 
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"0 PÍRRALHO" CMBMÍSTA 
/." Torneio. ~ Cem pontos. 

CHARADAS  NOVs 

I 
1 — 2 —Senhor, se cstaesalegre, ide 

para a embarcação. 
Proserpina. 

2—1 1—No fim, ao chegar ali, 
no oceano, ouvi gritarem: — para 
o mar! 

Duque D'Alba. 
:s 

2-2 Onde mora multidão, é 
preciso bateria. 

Plutao. 
f 

CHARS8;  SN'N(:()I>S, 

3—O nobre comeu a frucía    2. 
A Itair. 

4 - Senhora, soii mulher?-2. 
(S. José dos Campos) AT- j' Pjrra. 

Cf/AR.   CASAL 
<> 

2 -A haste tenra das plantas é 
embaraço. 

* * * 
CHAK.  AUOM, 

7 
2 Um grande navegador gosta 

do jogo. 
(S. Carlos). P. Tronio. 

CMAR. AUX. 

8 
1 +   ca cama. 
2 -f cho     vaso. 
3 -f- bo embarcação. 
4 -j- pa       brinquedo. 
5 -f- co      pedaço grande. 
Conceito: Planeta do Brasil. 
(Rio) Adalgisa. 

CHAR.  MEDIA 
íl 

4 —Vi o monstro na estrada. — 2. 
Ejo. 

LOO.   TELEO. 
IO 

A irmá  de 1-3-6 
meu  pae ca- 1-7-2 
çou uma  ave 5-3-4 
palmide. 5-7-8 

EXPEDIENTE 
PLUTÀO,    DUQUE     D^I.BA,    Al.TAIR, 

■'ROSERPERIA,  K.   Y   PYRA,   P.   TRONIO, 
ADALüISA. ~ Inscnptos. Bons os 
trabalhos recebidos. Esperamos no- 
va remessa. 

EJO. — Recebidos os trabalhos. 
Bons. Mande-nos seu nome e resi- 
dência para completarmos a ins- 
cripçào. 

As soluções deste numero devem 
estar nesta redacçào até o dia 26 do 
corrente ou pelo menos trazer nos 
respectivos envolucros o carimbo 
do correio com essa data ou ante- 
rior. 

Para que os nossos collabora- 
dores nào se vejam forçados a ad- 
quirir uma bibliotheca,- aconselha- 
mos a consultar, para trabalhos des- 
tinados a esta secçfào, os dieciona- 
rios de Simões Fonseca, Fonseca 
& Roquette, Leonido de Lafayette, 
Jayme de Seguier, Francisco de Al- 
meida, Jocào de Deus, o da Fábula 
de Chompré. 

Consultar-se-á também o Auxi- 
liar do charadista, de Bandeira. 

A correspondência para esta sec- 
çào deve ser endereçada para a 
rua 15 de novembro n." 50 B, Red. 
do "Pirralho", a 

CEDIPO JúNIOR. 

m mm 
SBCÇÂO DE L0TERÍA8 

BILHEITEIS 
DAS 

Wm de S. Paulo e k (Mal Federal 
Gmmle vantagem ao pultllco 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
cm que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

E.\I'M» AÇÃO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Cenfro Sporfivo, terminados em a e 4 têm 
direito a restituição do que t listaram. 

Nas Loterias cm que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approxímações re re- 
ferem ao menor dos números premiados. 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria e não será con- 
ferida aos Inlftetes rasgados ou emendados. 

SÃO PAIRO - Travessa do Coiwrclo, 10 - SÃO PAULO 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tol.: "SP0ETIV0" 

Piibliai-sc ;ís Otíinías-fcinis 

Aclualid ilr,   Cíitlcn.   concurso   literário  c 
charadistico com  \aliO:os premios 

em objectos e em libras esterlinas. Inte- 
rc.ssante sccçlo *'ri-rri - jornal das crianças. 

Rcdacção   e   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
ílgencia   Geral 

VICENTE ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

VCIKIII em   Utún   a   |»:ii-fc   lot» i-y. 

Na soi-rüd do ponsões dá ao soeiu 
unia retida vitalieia, soeção de tie- 
otdios dá á familia do sócio nuo 
fallecer, 3 pecúlios: mu rio lo, uulro 
de í}') o o t.ercoiro de õ() coulns. 

Nrilc om  S.  ■'iliilo: 

Hüü QUINTINO mzmn, * 
Xgvnviit K<'<"II  no   Itio   <l<'   .liinriro: 

mmm CENTRüL, % 

ÇAFCIÍEIRA BRASILEIRA 
il única (i"e i\v/. o cafó .1113 n:inutos 

íleposiíario: im GUILHERME 

AO» CUfEM. 
\Tericle e aluga films 

Gi"aiiile empresa cineinatographicu ■/!!- 
tahy-Cine Bio de Janeiro, tilial eiu São 
Paulo, rua Quintino Bocuyuva, t-2.0Rn- 
ilar. Gustavo Piufildi, dirüi;tor-irei-fHle. 

fl. Salíes & Moura 
GflBiHETE OENTfiniO 

Rua Consolaçâío, 11 

\ 
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O PIRRALHO 

Agua de 8ao Lourenço: A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala- 
dar delicioso e a sua bencfica acçào curativa nos soffrimentos do 
estômago, fígado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe- 
rioridade 

1 

K I 
■ 

LOTERIA DE S. PAULO 
Extracç íes ás segundas e quintas fei- 

feiras, soba fisca/isação do Governo do 
Estado. 

ium, mm, wooos, mm, mm 
e 200:000$ contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
fi. 32. f\ venda nos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-s? meia hora ante-i da 
extracçào. 

rzEaasB •'" inacaEBWSiMa—MI 

r^SE 

(rr 
O "IMKiíALHO" 

Concurso de dansa 

:^- 

Quaí a moça de S. Paulo que 
dansa con mais elegância? 

%:: S\ 

# 
O "riKKALHO" 

Concurso de dansa 

•^ 

Qual o rapaz, de S. Paulo, que 
nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

%= 

m 
Qual o prestito carnavalesco 

que mais lhe agradou ? 

-J 

fnna se avaliai' o que i a rzde e o bem e^tap que dá a vida; basla ICI--SE os vci'^0!. du MONSO 
niiuioso pozla   - diplomata Luis ütiimarãcs. pai-- 

Xliiili.-t   IOI le- (.'•   i")urft ;n >.'.>( l/i 
ücnio .'i  li)lli.i   i v i.-iel n io.'i< 1. i 
IJ.i   verrlc  ni   ilv;i   I i i.-m\-ii i ; 
X(.-ll.'i  1110 ©mbfilo I-íI u il ir 11 u 1< i, 
K (iolln wnlto cnntnnrlf) 
Oiiruulo \rciri   riiuli) .-i   i ririi il )'ii > 

Oucm não experimzntou ainda os lanquidos embalos dd rede, em noite de  vefão,   nãu   sabe 
o que c bD.Ti. E rziz perfumada como a foltja machucada só as tem a 

=tí==3 CA3A FREIIRE: ^ , 

X.   U-4   -   l>;i-,\   SA()   liICX'l"<)        N,   l-"i 

^^^^^ ^gSÊ>^E^Í^^ 
As  pessoas que desejarem  tomar assignatura  da   nossa  Revista,   só 

teião que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

: M 1 ! IIONE N.0 1561. 
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irraiii 

F===t 

Pua 15 de Novembro, 50 B. 

F^l 

Nome 

Residência 

Cidade 

Um anno da assignatura 10^000 

MUTOIHOVEIS de LUXO para CHS^iflliíTOS. PHÍSS10S. «ts. 
PREÇOS   REDUZIDOS 

eASA ROOOYALH© TRHVESSa BH sé-ig 

Hfel...!ili 


